Políticas de privação da liberdade continuam

É com preocupação que a ACED constata o facto das políticas de privação da liberdade estarem a tomar contornos nunca antes vistos.

É certo que a História ensina-nos que essas políticas sempre existiram, inegavelmente em graus muito superiores aos actuais. Mas um novo dado junta-se agora ao nosso tempo: o exercício da hipocrisia na sua máxima escala.

É certo que antes os governantes matavam sem desculpas. Tal como Luís XIV afirmava, “A França sou eu”, e como tal a violência e a barbárie não tinham que ser justificadas aos olhos do poder político.

Porém, na actualidade, e fruto de diversas conquistas revolucionárias, sublinhe-se revolucionárias, nascidas através de revoluções diversas, os Direitos Humanos ganharam importante lugar nas consciências populares, e constituíram um travão fundamental às egoísticas ambições governativas (ao contrário de propagandas como a da Galp, empresa de capitais públicos, que anuncia que “a ambição é uma energia positiva”; ambição de quê? De roubar mais?).
Mas também na actualidade, dizíamos, o poder político fez-se valer de uma nova arma. Nova não no sentido de nunca ter sido utilizada, mas nova no sentido de ter sido aperfeiçoada e potencializada. E poder-se-á denominar esta arma de “hiper-hipocrisia”.

Todos sabemos hoje que os planos para os atentados terroristas do 11 de Setembro, eram conhecidos de antemão pelos serviços secretos dos Estados Unidos. Provas sobejamente já divulgadas, revelam que a administração Bush e vários grandes empresários dos EUA (muitos dos quais pertencem ou pertenciam à própria administração, como Donald Rumsfeld (promiscuidade aliás típica na generalidade dos governos)), conheciam esses planos, mas nada fizeram para impedir a sua concretização. As razões desse acto terrorista governamental que cobriu o outro acto terrorista, tiveram mais tarde as suas motivações desmascaradas: a destruição de fundamentais direitos e liberdades individuais, o controlo de significativas reservas petrolíferas no Médio Oriente, e a maximização do lucro de diversas indústrias de armamento (uma das quais gerida pelo mesmo Donald Rumsfeld) e indústrias de construção civil (seguindo a máxima “nada como uma boa guerra para animar a economia”).
A intervenção no Afeganistão, apoiada e bem pela ONU, não teve contudo e, de igual forma, como motivação a implementação da democracia e dos direitos humanos (aliás, recorde-se que o próprio povo americano é tão descrente no seu governo, que os Presidentes são geralmente eleitos com taxas de abstenção superiores a 60%, facto que também se observa em dezenas de países ditos “democráticos”).

Basta lembrar-nos que o hediondo regime talibã, foi apoiado, financiado e treinado pela CIA e outras agências governamentais dos Estados Unidos. Como pretexto, a luta contra o comunismo soviético, mesmo que isso implicasse a instauração dum regime ainda pior, responsável pela abolição de quase todos os direitos humanos, com especial ênfase para os das mulheres. Os talibãs, a Al-Qaeda e Osama Bin Laden, foram portanto produtos do governo dos Estados Unidos.
Como se dizia, a intervenção no Afeganistão serve apenas como trampolim para uma invasão do Iraque, que alojava outro ditador também apoiado durante dezenas de anos pelo mesmo governo americano.

No entanto, antes do 11 de Setembro, esse mesmo governo americano nunca se lembrara que não existiam direitos humanos no Afeganistão talibã, nem que o Iraque era governado por um ditador.

Mas não se julgue que o governo dos EUA agiu sozinho. A inegável cumplicidade de tantos outros governos é factual.
Recorramos à História, a qual nos demonstra bem que tipo de pessoas nos têm quase sempre governado.

No seu excelente trabalho, “A Assustadora História da Maldade”, do Historiador Britânico Oliver Thomson (Prestígio Editorial), é nos ensinado o seguinte (págs. 485 e segs.):

“Na China, o século XIX trouxe um dos maiores e mais criativos movimentos de reforma política e moral. Um mestre-escola de uma vila da região de Cantão, chamado Hung Hsiu Chuan (flor. 1840), converteu-se ao Cristianismo e foi inspirado a fundar um novo Estado ideal de nome Taiping Tien Kuo ou “Reino Celestial da Grande Paz”. Sua sociedade foi criada perto de Cantão em 1843, prometendo liberdade e igualdade, em oposição à impopular dinastia Ching. A mensagem para os camponeses era: onde houver terra, nós a lavraremos juntos; onde houver arroz, nós o comeremos juntos; onde houver dinheiro, nós o gastaremos juntos; em lugar nenhum a desigualdade, ninguém sentindo frio ou fome. Além dos objectivos políticos e económicos, semelhantes a todas as grandes revoluções, o Taiping empreendeu várias reformas éticas: o fim da escravidão, do concubinato, infanticídio, comércio do ópio, punição colectiva, tortura, enfaixamento dos pés, prostituição, adultério, suborno de funcionários públicos, desigualdade dos sexos. O resultado foi um bem-sucedido governo revolucionário que governou metade da China por mais de uma década. Poderia muito bem ter-se expandido e continuado, não fosse pela intervenção nos interesses ingleses e franceses, atingidos pela repressão do Taiping ao comércio do ópio. Havia também um grande capital investido pela América e Europa no comércio do chá e da seda, e ainda a exportação da mão-de-obra bem barata dos cules para as fazendas e minas em todo o Pacífico, um substituto do tráfico de escravos no Atlântico, criando novos bolsões raciais como Malaia e Califórnia. Foi a habilidade militar britânica na forma do general Charles George Gordon, que ajudou a corrupta dinastia Ching a se reafirmar. Na captura de Nanquim, que finalmente resultou na destruição do Taiping, 100 mil pessoas foram massacradas nas ruas, muitas praticamente preferindo cometer suicídio a se entregar. Piratas e mercenários receberam 6 dólares para cada cabeça de seguidores do Taiping que obtivessem.”.
Como se pode ver através deste breve excerto, também as auto-denominadas “democracias” não têm escrúpulos quando se trata de defenderem os seus egoísticos interesses económicos. Aliás, como o mesmo livro nos demonstra, a História prova-nos que a grande maioria dos governantes deste pobre planeta foram e são criminosos horrendos, capazes das piores perversidades.

Assim sendo, não é de estranhar que esses criminosos queiram controlar todos aqueles que se opõem ao seu egoísmo. E que se utilizem das mais diversificadas desculpas – muitas vezes criadas por eles próprios, para reinstalarem um novo Reich. Uma nova sociedade fascista, agora com uma outra qualquer cor para além do vermelho ou do castanho, e repleta de sofisticados mecanismos tecnológicos, que vêem dar razão aos fundados receios de muitos autores de muitas obras visionárias (O Admirável Mundo Novo, Matrix, THX 1138, entre outras).

É aqui que surge o microchip. A exemplo das tatuagens gravadas nos prisioneiros dos campos de concentração de Hitler. Mas Hitler não chegou a ser tão hipócrita. Não chegou a induzir as massas com os medos de terrorismo e raptos de crianças para legitimar os seus actos monstruosos. Contudo é disso que se servem os novos terroristas governamentais. Aplaudem nos bastidores o massacre dos inocentes. Regozijam-se com cada pessoa explodida e com cada criança desaparecida. Nada fazem para impedir tais actos vis. Simplesmente porque eles também são vis. Mas pela frente, esses criminosos, manipulando as massas através dos órgãos de comunicação social, servem-se da memória dessas vítimas para tentarem incutir o medo e pânico generalizados a respeito dos crimes que eles mesmos consentiram ou até planearam. E mantendo as massas na ignorância sobre os seus verdadeiros móbiles, através de uma extensa lavagem cerebral recheada de muitos shows, big-brothers e jogos de futebol, prosseguem os seus ataques aos indivíduos que pensam e não se conformam, que se recusam a serem seus escravos, formando um autêntico big-brother internacional, em que todos os que saiam das regras impostas pelos organizadores do bestiário novo mundo, serão perseguidos sem compaixão.
Mas concordando plenamente com as sábias palavras de Barra da Costa (Inspector-chefe reformado da Polícia Judiciária, e apelidado de terrorista pelos verdadeiros terroristas), faço minhas as suas palavras:

“A única explicação que encontro para essa falta de competência ética, pessoal e profissional [da Polícia Judiciária] assenta precisamente no facto de que esse falso discurso por parte dos principais responsáveis político-judiciários incorpora uma prática consciente, tendente a fazer-nos ver o que eles querem que vejamos, isto é, há coisas que o público em geral não precisa de saber, nem deve saber, sobre o que realmente aconteceu com Maddie. Mas penso (palavra feia!) que vale a pena tentar lutar contra esses criminosos, poderosos conspiradores que trabalham dia e noite para nos escravizar mentalmente, procurando controlar as escolas, os tribunais, as polícias, os hábitos de leitura, as televisões e os jornais. Maddie é apenas um balão de ensaio.”

Efectivamente, o governo dos EUA já começou a ofensiva para tornar obrigatório o implante do microchip. Eis o que já é obrigatório:

 

- IMIGRANTES MEXICANOS SÃO OBRIGADOS PELAS AUTORIDADES DOS EUA A SEREM IMPLANTADOS COM O MICROCHIP;

 

- MAIS DE 16 HOSPITAIS DOS EUA OBRIGAM OS PACIENTES A SEREM IMPLANTADOS COM O MICROCHIP;

 

- DEZENAS DE EMPRESAS PRIVADAS ESTÃO A OBRIGAR OS SEUS TRABALHADORES A SEREM IMPLANTADOS COM O MICROCHIP;

 

- FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS DO GOVERNO FEDERAL DOS EUA JÁ ESTÃO A SER OBRIGADOS A SEREM IMPLANTADOS COM O MICROCHIP;

 

- VÁRIOS DEPARTAMENTOS DA POLÍCIA MEXICANA, IMPELIDOS POR ACORDOS DE FINANCIAMENTO COM O GOVERNO DOS EUA, OBRIGARAM CENTENAS DE POLÍCIAS A SEREM IMPLANTADOS COM O MICROCHIP;

 

E o microchip:

 

- É PRODUZIDO PELA VERICHIP, EMPRESA DO GRUPO IBM - A IBM PRODUZIU TAMBÉM OS CARTÕES DE IDENTIFICAÇÃO PARA O REGIME DE HITLER, IDENTIFICANDO OS PRISIONEIROS DOS CAMPOS DE CONCENTRAÇÃO;

 

- O GOVERNO DOS EUA SUBSIDIOU A PRODUÇÃO DO MICROCHIP;

 

- O MICROCHIP LOCALIZA QUALQUER PESSOA EM TEMPO REAL E CONTÉM TODAS AS INFORMAÇÕES PESSOAIS SOBRE ELA;

 

- UMA VEZ IMPLANTADO NÃO PODE SER RETIRADO SEM O RISCO DE LESÕES GRAVES;

 

- TEM COMO FONTE DE ENERGIA UM SISTEMA DE CAPTAÇÃO DE RADIAÇÕES ELECTROMAGNÉTICAS PRÓXIMAS (POR EXEMPLO DE ELECTRODOMÉSTICOS), O QUE SIGNIFICA QUE SE O PORTADOR ESTIVER MUITO PERTO DE UMA GRANDE FONTE DE RADIAÇÃO ELECTROMAGNÉTICA (POR EXEMPLO CABOS DE ALTA TENSÃO), CORRE O RISCO DE SER QUEIMADO PELO MICROCHIP;

 

- TESTES CIENTIFICOS INDEPENDENTES COMPROVAM QUE A LONGO PRAZO PODE CAUSAR CANCRO NO PORTADOR;

 

- RELATÓRIOS DA CIA E OUTROS SERVIÇOS SECRETOS DOS EUA FALAVAM HÁ ANOS NA NECESSIDADE DE USAR OS MEDIA PARA CONVENCER O PÚBLICO A ACEITAR OS IMPLANTES DO MICROCHIP, NOMEADAMENTE ATRAVÉS DA PROMOÇÃO DE POLÍTICAS DE INDUÇÃO DO MEDO (11 DE SETEMBRO, TERRORISMO, RAPTOS DE CRIANÇAS).

O site na Internet dum dos maiores movimentos internacionais de denúncia contra o microchip (WE THE PEOPLE WILL NOT BE CHIPPED), revela muitas mais informações preciosas. Em:

 http://www.wethepeoplewillnotbechipped.com/

http://www.wethepeoplewillnotbechipped.com/phpfusion/viewpage.php?page_id=51

Agora a cada um os efeitos da sua decisão. Conformar-se e descer à condição de cão, ou resistir e denunciar, não aceitando mais um acto criminoso que visa simplesmente tolher barbaramente mais um dos mais básicos e fundamentais Direitos Humanos: o direito à Liberdade.
01 de Julho de 2008,

Marcos Aragão Correia,

Advogado e Jurista da ACED.
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